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RESUMO

Problema: A seleção do tema a formação no SUS e o Projeto PET Saúde como cenário de aprendizagem significativa ancora-se no fato de atuar como preceptor e profissional do serviço e observar a necessidade de refletir sobre os desafios da formação nos serviços, ou das possibilidades da parceria ensino-serviço neste processo. Objetivo: Conhecer as potencialidades e fragilidades dos processos de formação através do projeto PET-Saúde. Método: A abordagem é qualitativa, descritiva e exploratória. O cenário é a Policlínica de Saúde da Engenhoca e os sujeitos serão bolsistas e preceptores do PET_SAÙDE que atuaram durante o ano de 2011 e 2012. Os dados serão apreendidos através de entrevistas semi-estruturadas e a análise organizada em núcleos temáticos. 
Descritores: Ensino; Saúde; Aprendizagem; Atenção primária à saúde.
INTRODUÇÃO
A observação durante anos de prática profissional acrescida da produção científica presente em artigos e livros comprovam que, mesmo diante de propostas inovadoras que defendem uma formação voltada para a implementação do SUS, vivenciamos modos de ensinar geradores de práticas em saúde descontextualizadas, norteadas por fragmentação de saberes e fazeres.
Os setores da educação e da saúde, como parte do setor terciário da economia, integram o conjunto daquelas atividades denominadas serviços de consumo coletivo e sofrem, portanto, os mesmos impactos do processo de ajuste macroestrutural. A parceria entre o ensino e o serviço deverá consistir em um processo facilitador da simbiose entre trabalho, educação e saúde, procurando vencer a histórica dicotomia entre pensar e fazer, entre geral e específico, integrando habilidades teóricas e prática(1).
A motivação para a seleção do tema formação no SUS e o Projeto PET Saúde como cenário de aprendizagem significativa, que possibilite aproximações entre trabalho, educação e saúde, ancora-se no fato de atuar como preceptor do referido projeto e na necessidade profissional de refletir sobre os desafios da formação nos serviços, ou das possibilidades da parceria ensino-serviço neste processo. Estudos  comprometidos com o desenvolvimento e a construção de consciência crítica e formação técnico-científica em conexão com a realidade do sistema brasileiro de saúde vêm sendo gradativamente inseridos no cotidiano das discussões e da formação em saúde.A preocupação de introduzir na agenda a discussão sobre o papel social e político do profissional do serviço na formação em saúde é clara e evidente, além de alertar para a necessidade de se criar conexões fortes que favoreçam a permeabilidade entre os saberes, o trânsito entre o ir e vir das informações (2,3).
OBJETIVOS
Conhecer as potencialidades e fragilidades dos processos de formação através do projeto PET-Saúde; Identificar as percepções de alunos bolsistas e preceptores do Projeto PET-Saúde sobre integração ensino-serviço e sua relação com a formação para o SUS; Analisar as potencialidades e fragilidades do processo de formação de profissionais da saúde nos serviços tendo como foco o Programa de Educação pelo Trabalho em Saúde (PET-Saúde).
MÉTODO
A abordagem qualitativa descritiva e exploratória é a que melhor responde ao objeto do presente estudo. Os sujeitos serão alunos graduandos da área da saúde, dos cursos de Enfermagem, Medicina, Nutrição, Farmácia, Odontologia e Educação Física, bolsistas do grupo PET Engenhoca e, também, os preceptores do grupo que são profissionais que acolhem estes bolsistas no serviço. O cenário será a Policlínica Regional da Engenhoca, em Niterói-RJ. O Projeto será submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina/ Hospital Universitário Antônio Pedro. As informações e o anonimato dos sujeitos envolvidos serão mantidos em sigilo pelo pesquisador, sendo de sua única responsabilidade, desenvolvendo a pesquisa seguindo os preceitos da Resolução 196/96. A coleta de dados será através de entrevista semi-estruturada, individuais, sempre com a presença do pesquisador e após a assinatura de um termo de consentimento livre e esclarecido. As entrevistas serão gravadas e transcritas, pelo próprio pesquisador. Os dados colhidos serão analisados, dispostos e organizados em núcleos temáticos. A análise dos dados se dará pela técnica de análise dos discursos, e realizada a fundamentação através do referencial teórico pertinente.
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